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Desde o final de 2017, a diretoria do Sindserv agiu para 
que o Projeto fosse discutido amplamente com a categoria 
e conseguiu barrar muitas medidas que trariam prejuízos

SINDSERV  FLAGRA
Pode parecer irônica a imagem, 

mas ver na rodovia uma Kombi da 
prefeitura, sem portas, e com ser-
vidores em pé e na beira da aber-
tura da porta, se segurando é a rea-
lidade, um tremendo desrespeito e 
descaso com os trabalhadores.

Emendas no PL do Faps não 
atendem 100% das reivindicações 
dos servidores públicos

pág. 3

pág. 5

Após cobrança do Sindserv, prefeitura divulga 
novo índice de reajuste salarial

#CampanhaSalarialSegue

#NenhumDireitoAMenos
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Diretoria do Sindicato afirma 
que segue na luta para garantir 

todos os direitos da Pauta 
de Reivindicações e que a 

categoria aprovou a adesão à 
Greve Geral Nacional

ATENÇÃO
SERVIDORES!

PARA DEFENDER MELHORES SALÁRIOS 
E SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE

Importante:
EM DEFESA DA NOSSA 
CAMPANHA SALARIAL!

A CONCENTRAÇÃO SERÁ ÀS 6H30, EM FRENTE AO 
PORTÃO PRINCIPAL DA PETROBRÁS/TRANSPETRO, 

NA AVENIDA, NO CENTRO DE SÃO SEBASTIÃO.
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todas essas perguntas é 
“NÃO”, devemos mostrar 
toda a nossa insatisfação e 
continuar a LUTA para que 
se cumpra o que foi prome-
tido a toda a categoria, para 
que não tenhamos que ficar 
mais uma vez no prejuízo. 

Não podemos deixar cair no 
esquecimento toda a dívida 

que a prefeitura tem com o 
servidor público, que não 
deu causa alguma para que 
esta não honre seu compro-
misso mais básico, que é o 
reajuste nos salários previs-
to na Constituição Federal e 
no próprio Estatuto do Ser-
vidor.

Participe das assem-
bleias e dos atos do seu 
Sindicato. Servidor, dê a 
sua contribuição, sua crítica 
construtiva, faça valer a sua 
opinião e utilize ao máximo 
a sua única ferramenta de 
luta. 

Enfim, voltando a falar 
desse mês de maio, quero 
parabenizar aos trabalhado-
res, em especial a todos os 
servidores públicos munici-
pais de São Sebastião, pelo 
Dia do Trabalhador, pois 

mesmo diante de tantas ad-
versidades, não deixam de 
cumprir seus deveres para 
com a população sebastia-
nense, prestando serviços 
(muitas vezes em condições 
precárias), mas com todo o 
empenho e dedicação. Meu 
respeito a vocês que são a 
mola que faz essa grande 
engrenagem, que é prefei-
tura, funcionar!

Palavra da Presidente
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VALE A PENA CONTINUAR SEM LUTAR???
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Fomos surpreendidos 
logo no primeiro dia deste 
mês de maio, mês em que 
se comemora o Dia do Tra-
balhador, com o anúncio 
de um reajuste de 3,94%, 
segundo a administração, 
referentes à reposição das 
perdas causadas pela in-
flação. Este anúncio nos 
deixou revoltados, pois 
não condizia nem ao me-
nos com o índice real da 
inflação do período, pois a 
nossa data-base é no mês 
de maio e a contagem cor-
reta para calcular o índice 
inflacionário é de maio do 
ano anterior até abril do 
ano corrente e não como 
a administração anunciou 
como sendo de fevereiro a 
fevereiro.

Pois bem, protocolamos 
ofício exigindo que fosse 
cumprida a Pauta de Rei-
vindicações deliberada e 
aprovada nas assembleias 
de Campanha Salarial, além 
de reforçar o erro da admi-
nistração em anunciar uma 
inflação completamente ir-
real. Decorridos estes fatos, 
foi feito um novo pronun-
ciamento da administração 
onde o reajuste concedido 
foi de 5,0747%.

As importantes per-
guntas agora que não 
querem calar são: Esta-
mos satisfeitos com esse 
repasse? Atende às nossas 
reivindicações pautadas 
nas nossas necessidades 
e mais, pautadas também 

nas promessas da admi-
nistração? Vamos ficar 
mais um ano sem reajus-
te nos vales alimentação 
e refeição enquanto tudo 
sobe e vemos o nosso po-
der de compra cada vez 
menor? E para terminar 
o questionamento, quanto 
em Reais ($) esse reajus-
te representa no seu salá-
rio? Já fez as contas? Vale 
a pena continuar sem lu-
tar?

Se a nossa resposta a 

Quanto em 
Reais ($) esse 

reajuste representa 
no seu salário? 

“
Forte abraço,

Audrei Guatura
Presidente do Sindserv

UNIDOS SOMOS 
MAIS FORTES
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EXIGIMOS VALORIZAÇÃO, RESPEITO E SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE

O QUE EXIGIMOS!
•	 Reajustes salariais

   + Reposição das perdas                  
   + Ganho Real

•	 Aumento dos vales
Na Pauta de Reivindicações também consta que o 
reajuste do Vale Alimentação seja extensivo a todos 
os trabalhadores e do Vale Refeição seja estendido aos 
professores, aos servidores que trabalham em escala e 
à Fundação de Saúde Pública de São Sebastião.

•	 Pagamentos dos adicionais 
•	 Melhores condições de 

trabalho
•	 todos os direitos da Pauta 

de Reivindicações
Entre as lutas da Campanha Salarial está o fim do assédio 
moral; que todos os servidores tenham EPI’s; uniformes 
e identificações adequadas; pagamento dos adicionais 
de insalubridade, periculosidade e risco atividade; 
transparência nas contas do Faps; criação do Plano de 
Cargos, Carreira e Salários (PCCS) e implantação dos 
estatutos do Magistério e da GCM, de acordo com Lei 
Federal.

•	 Isonomia para contratados

A diretoria do Sind-
serv, com aprovação dos 
servidores em assem-
bléias, tomou todas as 
medidas para deixar claro 
que o índice apresentado 
pela administração no Dia 
do Trabalhador de 3,94% 
não atende as necessi-
dades da categoria e não 
chegou, ao menos, na in-
flação da data-base 2019. 
Após cobranças, por meio 
dos Ofícios 53 e 59, dos 
dias 2 e 9 de maio, o Sin-

dicato conquistou uma 
contraproposta da pre-
feitura para a reposição 
salarial de 5,0747%. Os 
dirigentes afirmam que 
o trabalhador merece va-
lorização e respeito e se-
guirão com as atividades 
sindicais para garantir to-
dos os direitos da Pauta de 
Reivindicações e melho-
res condições de trabalho.

No Ofício 059/2019, 
protocolado dia 9 de 
maio, o Sindserv solicitou 

que a prefeitura apresen-
tasse uma contraproposta 
e ressaltou que os traba-
lhadores permaneceriam 
em Estado de Greve. O 
documento ainda sinali-
zou possível paralisação 
contra os 3,94% e infor-
mou que os próximos 
passos seriam votados em 
assembléia. A deliberação 
estava marcada para 20 de 
maio, mas devido o blo-
queio do km 118 da Rodo-
via SP-55 foi reagendada 

Após cobrança do Sindserv, prefeitura divulga 
novo índice de reajuste salarial

Diretoria do Sindicato afirma que segue na luta para garantir todos os direitos da Pauta de 
Reivindicações e que a categoria aprovou a adesão à Greve Geral Nacional de 14 de Junho

para 5 de junho, quando 
a categoria APROVOU A 
ADESÃO AO CHAMADO 
NACIONAL PARA GRE-
VE GERAL NO DIA 14/6 E 
A UNIFICAÇÃO DAS LU-
TAS EM PROL DA CAM-
PANHA SALARIAL .

“Empenhamos todos os 
nossos esforços para fazer 
valer as decisões toma-
das pelos servidores em 
assembleias. Vamos con-
tinuar nossas ações para 
garantir todos os direitos 
da categoria. Reajuste sa-
larial é valorização do tra-
balhador que precisa man-
ter o bem estar da família 
e é soterrado por aumen-
tos no gás, na energia elé-
trica, no alimento”, afirma 
a presidente do Sindserv, 
Audrei Guatura.

Segundo os dirigentes 
sindicais, o índice concedi-
do está extremamente infe-
rior às perdas acumuladas. 
Ainda explicam que os tra-
balhadores amargam a falta 
de correção dos vales Ali-
mentação e Refeição, entre 
outros prejuízos.

De acordo com a di-
retoria do Sindserv, os 
servidores realizaram em 
2018 três passeatas e a 
última culminou na ocupa-
ção da Câmara Municipal, 
além de uma paralisação 
dos serviços com ato públi-
co em frente ao Paço Mu-
nicipal devido a falta de re-
ajuste. Também informam 
que em fevereiro deste ano 
foi protocolado o primeiro 
Ofício da Campanha Sa-
larial 2019 para cobrar os 
direitos da categoria e ante-
cipar as ações para garantir 
a reposição em maio.

Ainda este ano, o Sin-
dserv se filiou ao Depar-
tamento Intersindical de 
Estatística e Estudos So-
cioeconômicos (Dieese). 
A instituição desenvolve 
pesquisa, assessoria e ati-
vidades voltadas para as 
entidades sindicais e está 
acompanhando todo o 
processo da Campanha 
Salarial para oferecer 
subsídios na luta dos tra-
balhadores da Prefeitura 
de São Sebastião.

Enquanto isso no mercado...

No Gabinete...

ATENÇÃO
SERVIDORES!

PARA DEFENDER MELHORES SALÁRIOS 
E SERVIÇOS PÚBLICOS DE QUALIDADE

Importante:

EM DEFESA DA NOSSA 
CAMPANHA SALARIAL!

E DA NOSSA APOSENTADORIA!14/6
A CONCENTRAÇÃO SERÁ ÀS 6H30, EM FRENTE AO 

PORTÃO PRINCIPAL DA PETROBRÁS/TRANSPETRO, 
NA AVENIDA, NO CENTRO DE SÃO SEBASTIÃO.
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“Kombi helicóptero” 

IMPORTANTE!
Os servidores e servidoras acabam se submeten-

do a estas situações absurdas para poder garantir 
que a população tenha o atendimento e o serviço 
público, mas a orientação do Sindicato é clara, não 
execute o trabalho se isso traz riscos a sua vida ou 
se não tem o equipamento para a função. Acione o 
Sindserv para que sejam tomadas todas as medidas 
legais para garantir os seus direitos.  

Informo que, depois de muitas ba-
talhas, nosso sindicato venceu a guer-
ra com relação aos afastamentos para 
mandato sindical, e devido a isso, cá 
estou eu, à disposição e com muita dis-
posição para lutar por nossos direitos.

Nosso município tem mais de 110 
km de extensão e diversos setores que 
demandam da nossa total atenção em 
suas particularidades e somente com 
um diretor sindical afastado é quase 

impossível dar conta desta demanda. Então, quando a prefeitu-
ra entra na Justiça para que somente a presidente esteja libera-
da para o trabalho está tentando enfraquecer a ação sindical e 
isso nunca iremos permitir. Conquistamos legalmente o direito 
de estar em três e estou feliz e determinada em fazer valer todo 
este meu tempo agora mais disponível para buscar que cada 
servidor e servidora possa ter melhores condições de trabalho, 
valorização e respeito merecidos.

Para quem não me conhece direito, meu nome é Cristiane, 
sou servidora em São Sebastião há 17 anos, no cargo de Fiscal 
de Posturas Municipais. Anteriormente era servidora em San-
tos, minha cidade natal, onde bastante atuei na luta de classe, 
não só acompanhando os movimentos sindicais, como fazendo 
reivindicações enquanto cidadã. Por motivos particulares, estive 
um pouco afastada da frente de batalha, embora sempre tenha 
participado dos atos e manifestações de nosso Sindicato, tendo 
até que lutar contra perseguições que já sofri, inclusive.

Bem, estou de volta à frente de batalhas, esperando corres-
ponder à confiança que nos foi depositada e desde já me colo-
co à disposição de todos os servidores (inclusive dos que ainda 
não são sindicalizados) para que juntos possamos alcançar mui-
tas conquistas. A diretoria do Sindserv luta por nenhum direito 
a menos e melhores condições de trabalho para toda a catego-
ria, pois Sindicato é pra lutar.

Quem quiser entrar em contato comigo meu e-mail é cris-
tiane@sindserv.com ou pode ligar na sede do Sindserv (12) 
3892.1545.

Espaço da Diretoria
Por Cristiane Leonello

Olá servidores e servidoras,

ATENÇÃO! DENUNCIE!
VOCÊ PODE DENUNCIAR E NÃO PRECISA SE IDENTIFICAR! VIU 
ALGUMA ARBITRARIEDADE OU VIOLAÇÃO DOS DIREITOS DOS 
SERVIDORES? ESTÁ PASSANDO POR ALGUM TIPO DE ASSÉDIO 

MORAL, FALTA DE CONDIÇÕES DE TRABALHO? ENVIE A DENÚNCIA, 
FOTOS, VÍDEOS, INFORMAÇÕES PELO SITE WWW.SINDSERV.COM OU 

PELO WHATSAPP (12) 99126.1511.

SINDSERV  FLAGRA

No Jornal Alerta 
Servidor de abril deste 
ano denunciamos que 
veículos usados para 
transportar os funcio-
nários também estão 
sendo utilizados para 
carregar ferramentas. 
Ainda no mesmo mês 
foi protocolado o Ofí-
cio 51/2019 cobran-
do que sejam tomadas 

providências urgentes 
para coibir tal práti-
ca. Mas para surpresa 
da diretoria do Sind-
serv, em visita à base, 
além das ferramentas, 
ainda avistaram prati-
camente uma “Kombi 
helicóptero”, só fal-
tando às hélices. 

Pode parecer irôni-
co, mas ver na rodovia 

uma Kombi da pre-
feitura, sem portas, e 
com quatro servido-
res em um só banco, 
além de gente em pé 
e na beira da abertura 
da porta se segurando 
é a realidade, um tre-
mendo desrespeito e 
descaso com os traba-
lhadores.

Para piorar a situa-

ção, ainda havia entu-
lhos no chão da Kombi 
e ferramentas cortan-
tes. Quando falamos 
de valorização fala-
mos principalmente 
de condições de tra-
balho. Precariedade, 
além de riscos físi-
cos, ainda pode tra-
zer problemas à saúde 
mental do trabalhador 

e desmotivação. 
Diante desta situ-

ação, a diretoria do 
Sindserv está acio-
nando o Departamen-
to Jurídico da entida-
de para tomar todas as 
medidas legais para 
garantir o transporte 
adequado e a seguran-
ça dos servidores. 
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Emendas no PL do Faps não atendem 100% 
das reivindicações dos servidores

SINDSERV COBRA ABERTURA DE CEI DO FAPS  E AUDITORIA

PRESIDENTE USA A TRIBUNA DA CÂMARA

Na sessão do últi-
mo dia 21 de maio, na 
Câmara Municipal de 
São Sebastião, ocorreu 
a segunda votação que 
aprovou por maioria de 
votos o Projeto de Lei 
de reestruturação geral 
do Fundo de Aposen-
tadorias e Pensões dos 
Servidores (Faps). 

Desde a primeira 
versão apresenta-
da na Casa de Leis, 
a luta do Sindicato 
dos Servidores Pú-
blicos Municipais de 
São Sebastião (Sind-
serv) para garantir 
ampla discussão com 
os trabalhadores 
e reivindicações de 
mudanças conquis-
tou 21 emendas no 
Projeto. A diretoria 
da entidade destaca que 
não vai parar a luta para 
que 100% das reivin-
dicações da categoria 
sejam atendidas e que 

vem desde o final de 
2017 agindo para bar-
rar medidas que tragam 
prejuízos ao futuro dos 
funcionários públicos.

“Não vamos pa-
rar de exigir total 
independência, seja 
Fundo ou Autarquia, 
com uma unidade ges-
tora livre de inter-
ferência política, 
com total transpa-
rência na gestão dos 
recursos e autono-
mia para manter os 
direitos dos segura-
dos e dependentes”, 
afirma a presidente 
do Sindserv, Audrei 
Guatura.

“Nosso trabalho re-
sultou em tornar real-
mente público esse pro-
jeto em três reuniões 
abertas aos trabalha-
dores e em muitas mu-
danças significativas. 
Isso mostra que unidos 
somos sempre mais for-

tes, pois quando tive-
mos a informação que o 
projeto ia ‘passar’ pela 
primeira vez na Câma-
ra agimos para que não 
fosse feita nenhuma 
votação às pressas, ‘na 
calada da noite’ e sem 
conhecimento dos ser-
vidores, que têm o total 
direito de decidir como 
será gerido o que inves-
tem na aposentadoria”, 
completa Audrei. 

Segundo a diretoria do 
Sindserv, durante todo o 
processo também foram 
protocolados diversos 
ofícios na Câmara e na 
Prefeitura, assembleias 
no Sindicato, presença e 
panfletagem nas sessões 
de Câmara. A entidade 
contratou um especialis-
ta em Regime Próprio de 
Previdência Social (RPPS) 
que fez a análise do Projeto 
de Lei e palestras para os 
trabalhadores.

Para os dirigentes sin-

No dia 29 de maio, o 
Sindserv protocolou o 
Ofício 71/2019 para co-
brar que a Câmara Muni-
cipal abra uma Comissão 
Especial de Inquérito 
(CEI) para apurar os res-
ponsáveis pela perda de 
milhões do Fundo de 
Aposentadorias e Pen-
sões dos Servidores. 

O documento pontua 
as históricas, constantes 
e crescentes perdas de li-
quidez do Fundo, prove-
nientes de aplicações de 

risco, entre outros fato-
res. Ainda ressalta que a 
aprovação do Projeto de 
Lei Complementar que 
dispõe sobre a criação da 
Autarquia Previdenciá-
ria gera temor em toda a 
categoria (ativos e apo-
sentados) na criação de 
uma “instituição falida”.

Segundo os dirigen-
tes sindicais, a CEI vai 
apurar as possíveis in-
frações e também será 
importante em caráter de 
auditoria para investigar 

irregularidades na gestão 
do Fundo. “Importante 
que sejam feitos todos os 
encaminhamentos cabí-
veis para garantir a pu-
nição dos responsáveis e 
buscar a expropriação de 
bens caso constatada a 
corrupção”, afirma a pre-
sidente do Sindserv.

O Ofício foi encami-
nhado ao Presidente da 
Câmara, com cópia a to-
dos os vereadores, prin-
cipalmente à Comissão 
do Faps na Casa.

A presidente do Sin-
dicato fez uso da Tribu-
na Livre da Câmara ao 
final da sessão do dia 14 
de maio. Audrei Guatu-
ra abordou a votação do 
Projeto de Lei para trans-
formar o Faps em Autar-

quia e frisou que é de ex-
trema importância que os 
vereadores garantissem 
que todas as propostas de 
alteração feitas pelos ser-
vidores fossem atendidas

A presidente ainda 
destacou que os vereado-

res precisam apoiar o ser-
vidor na luta pela reposi-
ção das perdas salariais, 
da garantia de reajuste 
inflacionário na data-ba-
se, bem como demais 
necessidades urgentes da 
classe trabalhadora.

Desde o final de 2017, a diretoria do Sindserv agiu para que o Projeto fosse discutido 
amplamente com a categoria e conseguiu barrar muitas medidas que trariam prejuízos

dicais o trabalho continua, 
pois as leis sempre podem 
ser aprimoradas. “O di-
nheiro deste órgão previ-
denciário é resultado da 
contribuição de todos os 
servidores. A categoria 
exige uma gestão e go-
vernança com maioria 
de servidores eleitos 
por seus pares nos con-
selhos, por exemplo”, 
explica a presidente do 
Sindserv. 

Audrei também res-
salta que outra deman-
da da categoria é que o 
presidente da, então, 
Autarquia deve ser in-
dicado de forma mais 
democrática e não pela 
“simples ‘canetada’ 
do prefeito”, entre ou-
tros pontos que buscam 
maior independência na 
gestão e a garantia de 
uma instituição perene 
e com boa saúde finan-
ceira.
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Dieese realiza 15ª Jornada Nacional
de Debates em São Sebastião

No dia 11 de maio, 
o Departamento Inter-
sindical de Estatística 
e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese) reali-
zou em São Sebastião 
a 15ª Jornada Nacional 
de Debates, no auditó-
rio do Sindipetro, em 
São Sebastião. O even-
to discutiu os impactos 
da PEC 06/2019, que 
trata da REFORMA 
DA PREVIDÊNCIA 
SOCIAL (fim da apo-
sentadoria). 

A Jornada foi dire-
cionada aos dirigentes 
sindicais, aos repre-
sentantes das institui-
ções da sociedade civil 
e aos demais interes-
sados em se aprofun-
darem sobre o tema. 
A proposta da ativida-
de visou dar subsídios 
ao movimento sindical 
para o enfrentamento 
da Reforma da Previ-
dência, encaminhada 
ao Congresso Nacional 
pelo governo federal.

O Sindserv está des-
de o início deste ano 
filiado ao Dieese, ins-
tituição com mais de 60 
anos de história e que 
conquistou credibili-
dade e reconhecimento 
nacional e internacio-
nal. O objetivo é forta-
lecer o trabalho sindical 
a partir das pesquisas e 
assessorias oferecidas 
pelo Departamento em 
busca de ampliar as 
conquistas em prol dos 
servidores públicos.

ESPAÇO JURÍDICO

GRANDE VITÓRIA PARA A CATEGORIA

Desde o mês de outubro de 2018, a Diretoria do SIND-
SERV almejava, judicialmente, obter a cessão de 03 ser-
vidores para lutar pelos sindicalizados. 

Após árdua batalha judicial, o jurídico do SINDSERV 
conquistou esse direito. 

O douto juiz da 1ª Vara Cível, após minuciosa análise 
dos autos, entendeu que o artigo 56, §7º, do Estatuto do 
Servidor, deveria ser integralmente cumprido pela Admi-
nistração.

Resumindo, desde a posse da atual Diretoria, somente 
a presidente, Audrei Guatura havia sido cedida pelo Poder 

Executivo para mandato sindical, fato que contrariava o 
direito conquistado pelos servidores com o advento da Lei 
146/2011 (Estatuto do Servidor).

A vinda de mais dois membros completa o time do sindi-
cato, pois essa cessão era imprescindível para otimizar a 
prestação dos serviços pela entidade, em especial porque 
a base territorial é muito extensa e todos os meses há 
necessidade de captar as demandas e garantir os direitos 
dos trabalhadores.

O jurídico do SINDSERV confia que a o Tribunal de 
Justiça confirmará a brilhante sentença e que o não cum-
primento do disposto no Estatuto do Servidor pela Admi-
nistração configurava um desrespeito ao servidor, que 
necessita ter esses representantes percorrendo a base e 
auxiliando-os nas diversas demandas diárias.

Roberto Eduardo
OAB/SP 159.480

Advogado do Sindicato dos 
Servidores Públicos Municipais de 

São Sebastião (Sindserv)
Plantões na sede central do 

Sindserv às quintas e sextas-feiras

ATENÇÃO APOSENTADO!
    FIQUE DE OLHO NO SEU GANHO!!!
    FAÇA A REVISÃO DA SUA APOSENTADORIA.
                   LIGUE NO SINDSERV E INFORME-SE.

                                       (12) 3892.1545
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Sindserv solicita abono de faltas em 
decorrência da interdição da Rodovia SP-55

Diretoria do Sindserv participa da 
audiência pública da LDO 2020

Mais de 200 servidores não receberam no 
dia do pagamento de abril

A diretoria do Sin-
dicato dos Servido-
res Públicos Munici-
pais de São Sebastião 
(SINDSERV) solici-
tou, por meio do Ofício 
069/2019, o abono das 
faltas dos funcionários 
públicos que não con-
seguiram chegar aos 
postos de trabalho em 
decorrência da interdi-
ção do km 118, da Ro-
dovia SP-55. Os diri-
gentes ainda entraram 
em contato com o De-
partamento de Recur-
sos Humanos (DRH) e 
a Secretaria de Admi-
nistração (Secad) para 
buscar que os servido-
res não tenham nenhum 
prejuízo financeiro ou 

funcional.
O Ofício destaca que 

além da impossibilida-
de da locomoção dos 
servidores até os pos-
tos, os trabalhadores 
ainda contaram com a 
incerteza de retorno aos 
lares, quando haviam 
somente dois horários 
para transitar em forma 
“pare e siga” e com avi-
so de interdição total a 
qualquer momento. 

O documento destaca 
ainda as inconstantes e 
curtas liberações do tra-
fego no trecho interdi-
tado, muitas vezes sem 
prévia e concreta infor-
mação.

Os dirigentes sindi-
cais também explicam 

que não tinha transporte 
intermunicipal para os 
funcionários residentes 
na cidade de Caraguata-
tuba, visto que a empre-
sa não disponibilizou 
veículos até o ponto de 
embarque no transporte 
marítimo.

“Além de toda a di-
ficuldade de acesso, 
não houve designação 
de local acessível, onde 
os servidores munici-
pais pudessem apre-
sentar-se, mesmo que 
em outra unidade, para 
registrar a presença e 
disponibilidade para o 
trabalho. O trabalhador 
não pode arcar com o 
prejuízo desta fatalida-
de”, completa Audrei.

A diretoria do Sind-
serv participou da audi-
ência pública para apre-
sentação do Projeto da 
Lei de Diretrizes Orça-
mentárias 2020 (LDO), 
no dia 23 de maio, na 
Rua da Praia. 

A LDO é o momento 
de apresentar as metas 
e prioridades orçamen-
tárias da administração 
direta, das secretarias, 
fundações e fundos da 

Prefeitura, e as previ-
sões de receitas e des-
pesas para o exercício 
financeiro de 2020. Foi 
informado na audiên-
cia pública que a LDO 
deve ser encaminhada à 
Câmara até o dia 30 de 
maio.

A Lei tem como fina-
lidade orientar a elabo-
ração e a execução do 
orçamento, definindo as 
prioridades da adminis-

tração municipal. Duran-
te a audiência pública, 
a diretoria do Sindserv 
questionou sobre os gas-
tos com folha de paga-
mento e se nas projeções 
para 2020 já estão in-
clusos os investimentos 
na reposição das perdas 
salariais, reajustes infla-
cionários, bem como de-
mais direitos remunera-
tórios que precisam ser 
revisados anualmente.

No dia do pagamen-
to de abril, a diretoria 
do SINDSERV foi pro-
curada por muitos tra-
balhadores que não re-
ceberam o pagamento. 
Segundo levantamen-
to, cerca de 200 fun-
cionários iriam acabar 
de “bolsos vazios” no 
feriado de 1º de maio. 

Para cobrar medidas ur-
gentes da prefeitura, os 
dirigentes sindicais en-
traram em contato com 
o Departamento de Re-
cursos Humanos (DRH) 
para garantir que todos 
recebessem a remunera-
ção o quanto antes.

De acordo com infor-
mações do DRH, houve 

uma mudança no siste-
ma de leitura dos arqui-
vos da prefeitura, o que 
gerou um conflito no 
envio do arquivo para 
o pagamento bancário, 
onde o CPF não corres-
pondia ao número da 
conta. Ainda relataram 
que o banco iria cum-
prir esses pagamentos 

ainda no dia 30, porém 
os servidores deveriam 
enviar um e-mail ao 
DRH com a foto do car-
tão ou número da conta 
para regularizar.

“Somos contrários 
a este tipo de situação, 
pois o servidor firma 
compromissos no dia 
1º, uma vez que há anos 

o pagamento cai no úl-
timo dia do mês. Acio-
namos o Departamen-
to Jurídico da entidade 
para que tomassem to-
das as medidas cabíveis 
para que o trabalhador 
não tivesse prejuízos”, 
explica a presidente do 
Sindserv, Audrei Gua-
tura.

Sindserv cobrou que prefeitura tomasse providências urgentes para 
garantir a remuneração de todos os trabalhadores
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Servidores aprovam adesão à Greve Geral Nacional 
em 14 DE JUNHO contra a Reforma da Previdência

Mobilização em defesa da Educação reúne 
milhares de pessoas em São Paulo 

TRABALHADORES 
DE TODO O BRASIL, 
DE MANEIRA UNI-
FICADA, ESTÃO SE 
PREPARANDO PARA 
A GREVE GERAL NA-
CIONAL NO DIA 14 DE 
JUNHO. A pauta central 
é a defesa do direito de 
aposentadoria e o repúdio 
à Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 6/19, 
da Reforma da Previdência. 
Os servidores públicos de 
São Sebastião aprovaram 
no dia 5 de junho, na sede 
central do SINDSERV, a 
adesão ao movimento para 
lutar também em prol da 
Campanha Salarial 2019. 
Junto a categorias do Lito-
ral Norte, como portuários 
e petroleiros, irão iniciar 
o ato público em São Se-
bastião em frente ao por-
tão principal da Petrobras/
Transpetro, no Centro da 
cidade, com concentração 
às 6h30. As reivindicações 
também tratam do crescen-

te desemprego e reforçam 
a bandeira da educação pú-
blica de qualidade.

Durante assembleia no 
Sindserv, os servidores 
públicos aprovaram que 
a Greve Geral será unifi-
cada a Campanha Salarial 
2019 frente a falta do re-
passe das perdas salariais, 
reajuste inflacionário de 
2018, nenhuma reposição 
dos vales Alimentação e 
Refeição nos últimos dois 
anos, além de buscarem os 
demais direitos da Pauta 
de Reivindicações. A dire-
toria do Sindicato afirma 
que esta Greve também 
representa a indignação da 
categoria com o descaso da 
administração municipal 
em relação a diversas de-
mandas do funcionalismo 
público e a busca por ser-
viços públicos de qualida-
de para a população.

O Comitê Contra as Re-
formas da Previdência e o 

Fórum Sindical do Litoral 
Norte, com apoio do Sind-
serv, vem desde 2017 pro-
movendo diversas ações na 
região para conscientizar a 
população dos prejuízos 
que toda a classe trabalha-
dora irá ter com a aprova-
ção da Reforma. Em São 
Sebastião, atos como o de 
28 de abril de 2017 e 30 
de junho do mesmo ano 
foram marcantes e mostra-
ram a revolta da população 
e a determinação em barras 
essas maldades. AGORA 
É HORA DE VOLTAR-
MOS ÀS RUAS EM 14 
DE JUNHO E MOS-
TRARMOS A UNIÃO DE 
TODAS AS CATEGO-
RIAS CONTRA OS COR-
TES DE DIREITOS.

A convocação da Greve 
Geral ocorreu durante o ato 
do Dia Internacional de Luta 
dos Trabalhadores, em São 
Paulo (SP). Pela primeira vez, 
todas as centrais sindicais or-
ganizaram um ato unificado 

Servidores públicos da 
Prefeitura de São Sebastião, 
junto à diretoria do Sind-
serv, participaram no dia 15 
de maio, em São Paulo, do 
ato para lutar em defesa da 
Educação Pública. A mo-
bilização também é contra 
a Reforma da Previdência 
e demais ataques a direitos 
históricos conquistados pelo 
povo brasileiro.

EM DEFESA DA EDU-
CAÇÃO PÚBLICA gratuita 
e de qualidade, estudantes, 
trabalhadores e sindicatos 
se uniram neste Ato Nacio-
nal, que em São Paulo, teve 
a maior concentração em 
frente ao Masp.

Com cartazes nas mãos, 
os trabalhadores da Edu-
cação criticaram a forma 
como a educação vem sen-
do tratada, com anúncios de 
corte drástico - bilionário - 
nas verbas para os institutos 
e as universidades federais 
de todo o país, o que, segun-
do as instituições de ensino, 
inviabilizaria a realização 
de pesquisas e até mesmo 
o funcionamento. “Não é 
balbúrdia e nem bagunça, 
o estudante está na rua para 
salvar a educação”; “A nos-
sa luta unificou, é estudante 
junto com o trabalhador”, 
“A aula hoje é na rua” foram 
algumas das frases cantadas 

durante a manifestação.
Um levantamento feito 

pela Associação Nacional 
dos Dirigentes das Insti-
tuições de Ensino Superior 
mostra que o Ministério da 
Educação bloqueou pelo 
menos R$ 2,4 bilhões para 
investimentos em progra-
mas do ensino infantil ao 
médio. Já o bloqueio nas 
universidades e institutos 
federais foi de R$ 2,2 bi-
lhões.

A paralisação do dia 15 
de maio ocorreu em âmbito 
nacional e serviu também 
como “chamamento” para a 
Greve Geral Nacional.

Por meio do Ofício 68/2019, o Sindserv noti-
ficou o Gabinete e a Secretaria da Educação que 
não devem ser atribuídas faltas injustificadas aos 
trabalhadores que aderiram a Greve Nacional da 
Educação, em 15 de maio. O documento ainda 
afirma que os servidores não devem sofrer pre-
juízos financeiros e funcionais por participarem 
da paralisação nacional.

De acordo com a diretoria do Sindserv, este 
movimento dos trabalhadores é amparado pela 
legislação Federal 7783/89 que considera legí-
timo exercício do Direito de Greve a suspensão 
coletiva, temporária e pacífica, total ou parcial, 
de prestação pessoal de serviços. A Lei também 

dispõe que, em nenhuma hipótese, os meios 
adotados pelos empregadores poderão violar ou 
constranger os direitos e garantias fundamentais 
da população.

Em resposta, a Seduc informou ao Sindserv 
que serão programadas a reposição  para garan-
tir os direitos dos alunos aos 200 dias letivos e 
assim que efetivada o valor será restituído. 

No mesmo dia, o Sindserv respondeu à Seduc 
que é impressindível a garantia que a falta seja 
Justificada, uma vez que o trabalhador tem justo 
motivo para não comparecer a unidade, o que 
realmente irá garantir que não ocorra prejuízos 
funcionais, independente da reposição. 

de 1º de maio na capital paulista. Mais de 200 mil pessoas 
foram à manifestação em São Paulo e que no Brasil somaram 
mais de 1 milhão de cidadãos na paralisação.

NENHUM DIREITO A MENOS! UNIDOS NA GREVE 
GERAL NACIONAL DE 14 DE JUNHO DE 2019

SEM FALTA INJUSTIFICADA PARA OS TRABALHADORES QUE ADERIRAM A PARALISAÇÃO DE 15 DE MAIO

EM DEFESA DA NOSSA 
CAMPANHA SALARIAL!


